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▪ Excelências Senhores Vice-Governadores para o Sector Político, Social e 
Económico. Dra. Elisabeth Ayala, e para os Serviços Técnicos e Infra-Estruturas, 
Arq. Wilson Augusto; 
 

▪ Excelentíssimo Delegado do MININT e Comandante Provincial da Polícia 
Nacional do Moxico, Senhor Comissário Dias do Nascimento Fernando Costa; 
 

▪ Digno Senhor Administrador Municipal do Luena, Bernardo Chissola, 
 

▪ Excelentíssimos Senhores Deputados, à Assembleia Nacional pelo Círculo Provincial 
do Moxico; 
 

▪ Digníssimos senhores Magistrados Judiciais, e do Ministério Público; 
 

▪ Prezado Comandante da Região Militar Leste;  
 

▪ Caros Oficiais Comissários, Superiores, Subalternos, Subchefes, Agentes e 
Trabalhadores Civis do MININT; 
 

▪ Distintos membros do Governo Provincial do Moxico; 
 

▪ Ilustres Representantes dos Partidos Políticos; 
 

▪ Estimadas Entidades Consulares e do Corpo Diplomático; 

▪ Prezadas Entidades Eclesiásticas e Autoridades Tradicionais; 
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▪ Caros Convidados; 

▪ Minhas Senhoras e Meus Senhores; 
 

É com imensa honra e satisfação e sentido jubilar que recebemos o convite para 

presidir o Acto Provincial alusivo ao 47º aniversário do Ministério do Interior, que este ano 

decorre Sob o Lema: Modernizar e Inovar, Rumo à Excelência Institucional. 

Com efeito, desde a sua criação em Luanda, aos 22 de Junho de 2026, o órgão tem 

sido responsável por garantir a segurança publica a ordem interna e o cumprimento das leis 

em todo o território nacional; 

 

Sendo que, a sua missão centra-se igualmente, na garantia da segurança pública e 

manutenção da ordem, investigação e combate à criminalidade, Controlo migratório, 

reabilitação e reinserção de cidadãos em conflito com a lei, proteção civil e direitos dos 

cidadãos. 

 

Devemos lembrar que o trajecto de afirmação desta instituição foi marcado por 

diferentes fase e marcos estruturais, decorrente a partir do período de 1975-1979, quando 

surgiu a primeira pasta atinente à sua Administração Interna, no âmbito dos Acordos de 

Alvor. Neste sentido, a fundação oficial, de acordo com o actual formato surgiu quatro 

anos depois, especificamente à 22 de Junho de 1979, com o propósito de consolidar a 

soberania e estabilidade interna, no período pós independência; 

 

Nesta senda, a integração dos órgãos especializados, decorreu num período 

específico, entre os anos 80 e 90, pelo que a complexidade das dinâmicas sociais e politicas 

do nosso país exigiu a criação de órgãos especializados para lidar com as diferentes formas 

de actuação, designadamente: Polícia Nacional, Serviço de Investigação Criminal, Serviço 

de Migração e Estrangeiros, Serviço Penitenciário e Serviço de Protecção Civil e 

Bombeiros, respectivamente, conferindo assim, a sua modernização e autonomia 

institucional, que decorre justamente no período correspondente entre os anos 2000-2026. 

 

Tendo sido, o século XXI, marcado também pela era da modernização e 

digitalização dos serviços correspondentes aos distintos órgãos de especialidade, gerando 

assim actualmente maior autonomia dos seus órgãos de especialidade.  

 

Ou seja, ao longo dos 47 anos de existência, o MININT alcançou muitas 

realizações em todos os domínios da vida que nos enche de orgulho. 

 

Desta feita, aproveito a ocasião para felicitar efusivamente a Delegação do 

MININT, dentre Oficiais Comissários, Superiores, Subalternos, Subchefes, Agentes e 

Trabalhadores Civis, pelas festividades alusivas à efeméride, que decorre em todo o país e 

particularmente na nossa heroica província.  

 

Excelência Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

 

Vale lembrar, que nestes 47 anos de existência, o Ministério do Interior percorreu 

um caminho digno de registo, destacando-se, na manutenção da unidade e integridade 

territorial, na conquista da paz, colaborando deste modo, na materialização da política de 

defesa nacional, como símbolo de harmonia e estabilidade, sendo por isso, factores 

imprescindíveis à consolidação da democracia, do bem-estar e desenvolvimento social; 

 

Assim como na garantia e funcionamento do sistema de justiça da qual também é 

parte integrante. No plano geral, o MININT, desempenha, hoje, entre outras tarefas não 
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menos importantes, um papel fundamental na manutenção da segurança interna do Estado, 

na protecção das instituições, na defesa da propriedade colectiva e privada, acções de 

vigilância e patrulhamento, elevando o sentimento de segurança na via pública e rodoviária, 

prevenção da delinquência e combate à criminalidade nas suas mais distintas formas. 

 

Serve igualmente de guardiã e garante das actividades fronteiriças, bem como na 

dissuasão de outros tipos de ameaças ou riscos, no estrito respeito pelas leis e Convenções 

Internacionais de que o nosso país seja signatário. 

 

Desde logo, face aos desafios que impõe a vasta extensão territorial da nossa 

província, devemos estar todos unidos e engajados, para o alcance de outras soluções, que 

as conjunturas nacionais e internacionais impõem. 

 

Com efeito, o pelouro, vai continuar a merecer toda a nossa atenção em termos de 

construção, cedência, manutenção de infraestruturas e meios técnicos, de maneira que a sua 

cobertura possa vir a ser a mais completa possível. 

 

Essa estrutura ou cobertura irá ajudar a combater o crime, pois que, um do 

principal propósito do MININT, é trabalhar o mais próximo possível das populações. 

Sendo assim, é também necessário que a população participe e seja o principal agente de 

prevenção comunitária. 

 

Á propósito, como todos sabem, avizinha-se mais um exercício democrático, relativo às 

eleições gerais 2027, onde somos chamados a redobrar esforços colectivos e individuais, para 

garantir que o processo decorra sem sobressaltos, daí a necessidade do nosso contínuo 

compromisso enquanto agentes da autoridade.  

Portanto, mesmo diante dos enormes desafios conjunturais, o MININT deve 

prosseguir os esforços para aperfeiçoar a sua organização interna, melhorar cada vez mais 

as condições de trabalho do seus efectivos, através da aposta na formação, capacitação 

técnica, humanização e elevação de conhecimento dos seus integrantes, por forma a obter 

maior eficiência e eficácia através da sua nobre e exigente actividade diária. 

 

Caros Compatriotas; 

 

Como não poderia deixar de ser, recordamos hoje, igualmente todos aqueles 

valorosos efectivos que consentiram enormes sacrifícios, em prol dos superiores interesses 

da pátria, sobretudo, aqueles que perderam suas vidas no honroso cumprimento do dever. 

 

Neste sentido, são o resultado do gênio e trabalho árduo e abnegado dos seus 

melhores filhos, alguns dos quais deram a sua própria vida e outros toda a sua juventude e 

saber, permitindo que o órgão hoje se tornasse numa instituição forte e muito respeitada.  

 

Deste modo, acreditamos que focados em modernizar e inovar os serviços para 

melhor servir a sociedade, a corporação deve prosseguir na senda de desenvolver a sua 

nobre missão na garantia da ordem com dedicação, zelo, coragem, profissionalismo e 

patriotismo que sempre a caracterizou. 

 

Pelo que, auguramos muita saúde e bem-estar dos seus efectivos e colaboradores, 

cuja a organização e desempenho de todos os órgãos componentes, vão certamente 
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continuar a salvaguardar com excelência os interesses de uma Nação progressiva com mais 

equidade, justiça e paz. 

 

 
VIVA O MININT 

VIVA ANGOLA 

Bem Haja à Todos e Muito Obrigado. 


